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RESUMO
Objetivo: avaliar a cinemática da corrida durante a 
prova de 50 metros de 28 escolares do ensino fundamen-
tal. Método: para a avaliação cinemática foram realizadas 
filmagens no plano sagital, durante a corrida ao longo de 
todo percurso da prova de 50 metros. Foi mensurado o 
tempo total do percurso e a cada 5 metros, o compri-
mento da passada e foram calculadas a frequência de 
passos e a velocidade.  Resultados e considerações finais: 
não houve diferença na quantidade de passos (p=0,417) 
e no comprimento da passada (p=0,868) durante os 50 
metros entre os sexos. Entretanto, para as variáveis tem-
po e frequência de passos, verificou-se diferença entre 
os sexos (p=0,001), sendo que os meninos realizaram a 
prova em menor tempo e maior frequência de passos que 
as meninas. 
Palavras-Chave: Corrida; Cinemática; Escolares.
ABSTRACT
Objective: evaluate the kinematics of race during 50 
meters of 28 students from elementary school. Method: 
for the kinematic evaluation were recordings of the sagital 
plane were accomplished during all the 50 meters. The 
total time of the races was measured and the in each five 
meters, the steps’ length, and were calculated the steps’ 
frequency and speed. Results and final considerations: the 
outcomes demonstrated that there were not significant 
differences in the steps’ quantity (p=0,417) and in the 
steps’ length (p=0,868) between the genders during the 
entire competition. However, for the steps’ time variability 
and frequency, the results showed difference between the 
genders (p=0,001), considering that the boys accompli-
shed the race in less time and with more steps’ frequency 
than the girls.
Keywords: Race; Kinematics; School-aged children. 
INTRODUÇÃO
A cinemática da corrida em adultos tem sido am-
plamente investigada1,2,3 e, a partir do conhecimento das 
variáveis cinemáticas, pesquisadores têm criado modelos 
de treinamento e exercícios para melhora da técnica deste 
esporte. Embora muitos estudos tenham destacado gran-
de interesse na análise biomecânica da corrida, há ainda 
uma carência de estudos que analisem as especificidades 
da corrida de crianças3,4, fato este observado na inexis-
tência de estudos que descrevam a cinemática da corrida 
relacionada a crianças. 
Weineck5 e Platonov6 descrevem a necessidade da 
readequação das metodologias de treino pra crianças e 
jovens, assim como um maior estudo sobre as reações 
de determinado exercício sobre seu organismo, neste caso, 
do ponto de vista biomecânico, tornando as atividades 
condizentes para sua faixa etária. Deste modo, entende-se 
importante a realização de investigações desta população7. 
A busca pelo aprimoramento técnico se justifica pelo 
fato da corrida apresentar crescente número de adeptos, 
sendo praticada em diferentes meios, desde o esportivo 
até o meio escolar. Em qualquer que seja a circunstância 
de uma competição, um dos principais objetivos de quem 
pratica a corrida é realizá-la no menor tempo possível. 
Nesse sentido, torna-se importante entender a estratégia 
de cada praticante, tanto para a obtenção, quanto para a 
manutenção da velocidade. Considerando que a velocida-
de de deslocamento pode ser obtida pelo produto entre 
a frequência de passos e a distância percorrida em cada 
Análise cinemática da estratégia de corrida de crianças 
em idade escolar na prova de 50 metros
Kinematic analysis of the running strategy of school-aged children
in the 50 meters competition
Matias Noll1, Cláudia Tarragô Candotti2
1Instituto Federal Goiano, Goiânia, GO, Brasil.
2Universidade Federal do Rio Grande do Sul (ESEF/UFRGS), Porto Alegre, RS, Brasil.
Recebido em: junho 2014  /  Aceito em: julho 2014
matias _ noll@yahoo.com.br
Cinergis 2014;15(2):70-74 Páginas 02 de 05
não para fins de citação
passo, ou seja, o comprimento do passo8, entende-se que 
a velocidade de corrida depende da combinação destas 
duas variáveis cinemáticas: amplitude e frequência de 
passada2,4,9,10,11,12.
Tradicionalmente, estas variáveis cinemáticas têm 
sido mensuradas, utilizando-se a cinemetria, método de 
análise do movimento humano dependente de tecnologia, 
equipamentos e softwares de análise. Entretanto, tal me-
todologia possui alto custo e é inacessível à maioria dos 
clubes e das escolas13,14,15. Considerando que a maioria 
dos profissionais de Educação Física que atuam no âmbito 
escolar não estão inseridos em laboratórios de biomecâ-
nica e, portanto, não possuem acesso a esta metodologia 
de análise, acredita-se fundamental o desenvolvimento de 
métodos mais simples e de baixo custo, que possam ser 
desenvolvidos no próprio ambiente escolar e que permitam 
o conhecimento das variáveis cinemáticas. Desse modo, 
o objetivo deste estudo foi avaliar a estratégia de crianças 
em idade escolar, no desenvolvimento da velocidade da 
corrida durante uma prova de 50 metros, a partir de um 
método alternativo de avaliação cinemática da performan-
ce, a partir de um estudo descritivo-exploratório.
MATERIAL E MÉTODO
AMOSTRA
A amostra foi constituída por 28 escolares de ambos 
os sexos (14 meninas e 14 meninos) do ensino fundamen-
tal, com idades entre 10 e 11 anos, saudáveis, sem qual-
quer histórico de doenças ou lesões. A Tabela 1 apresenta 
as características antropométricas da amostra. Todos os 
estudantes consentiram em participar, de forma voluntária 
do estudo e seus pais ou responsáveis assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido. 
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PROCEDIMENTOS DE COLETA E ANÁLISE
Os estudantes foram submetidos, inicialmente, a 
uma avaliação antropométrica para mensuração da massa 
corporal e estatura. Após esta avaliação, todos os estudan-
tes foram conduzidos a um aquecimento que consistiu em 
exercícios de alongamento para membros inferiores e exercí-
cios coordenativos de corrida, com duração total de 10 min. 
A avaliação da corrida foi realizada por meio de uma 
método alternativo de avaliação cinemática da performan-
ce proposta por Noll et al16. Para a avaliação cinemática 
da corrida, ao sinal dado pelo pesquisador, os estudantes 
deveriam correr o mais rápido possível sobre um papel 
colado no solo, com 60 metros de comprimento e 80 
centímetros de largura. Para fins de análise, entretanto, 
foram considerados apenas os 50 metros iniciais 16. Esta 
Tabela 1 - Média e desvio-padrão da estatura (cm) e 
massa corporal (kg) dos estudantes de ambos os sexos 




















metodologia foi necessária, para evitar que os estudantes 
reduzissem a velocidade antes da linha final dos 50 metros17. 
Foram realizadas filmagens do plano sagital, durante 
a corrida de cada estudante. Para esta filmagem foi utiliza-
da uma câmera digital Sony 7.2, com um cronômetro aco-
plado a sua frente, de modo que filmava simultaneamente 
o estudante e o cronômetro, indicando o tempo da prova.
Para a marcação dos pés no papel, e para que esta 
perdurasse pelos 50 metros, foi construída uma cinta com 
velcro, cuja parte inferior possuía uma pequena almofada, 
embebida em tinta atóxica. Esta cinta foi fixada na parte 
anterior do tênis do estudante. 
A cada 5 metros do percurso da prova havia um 
cone demarcatório. Foram mensurados o tempo total do 
percurso e os tempos obtidos de 5 em 5 metros, delimi-
tados pelo instante em que o estudante colocava o pé 
paralelo ao cone. Após a coleta, foi mensurado o compri-
mento da passada e foi calculada a frequência de passos 
por minutos e a velocidade 16. O comprimento da passada 
foi dado em metros e calculado tomando a distância entre 
a parte anterior do pé direito e o seu próximo contato 
com o solo, normalizado pela estatura. A freqüência de 
passos foi dada em passos/minuto e calculada dividindo o 
número de passos dado pelo tempo transcorrido entre o 
primeiro e o último contato no percurso. A velocidade de 
cada trecho de 5 metros foi dada em m/s e calculada pela 
divisão da variação da posição, pela variação do tempo 
correspondente. 
A prova foi analisada de forma geral (50 metros) e 
também em duas partes, parte 1 e 2, correspondentes aos 
25 metros iniciais e aos 25 metros finais, respectivamente. 
Em cada parte foi computado um total de cinco variáveis 
cinemáticas (tempo, comprimento da passada, frequência 
e velocidade de cada trecho de 5 metros), a partir das 
quais foi obtido um valor médio, que representava a per-
formance do estudante naquela parte. Para o tratamento 
estatístico, foi utilizado o software SPSS 20.0. Depois de 
confirmada a normalidade e variância dos dados, os mes-
mos foram submetidos à análise estatística através: (1) 
Anova de um fator para comparar as partes 1 e 2 da prova 
de 50 metros, a partir das variáveis: tempo, comprimento 
da passada, número de passos e frequência dos passos; 
(2) Anova de um fator para comparar os sexos, a partir das 
variáveis: massa corporal, estatura, tempo, comprimento 
da passada, número de passos e frequência dos passos; 
(3) teste t para amostras independentes para comparar 
a velocidade obtida a cada trecho de 5 metros entre os 
sexos, (4) teste t pareado para comparar as velocidades 
obtidas a cada trecho de 5 metros entre si. O nível de 
significância foi de 0,05.
RESULTADOS 
Os resultados da análise geral da prova de 50 me-
tros demonstraram que não houve diferença significativa 
na quantidade de passos (p=0,417) e no comprimento 
da passada (p=0,868), durante todo o percurso entre 
os sexos (Tabela 2). Entretanto, para as variáveis tempo e 
frequência de passos, os resultados mostraram diferença 
significativa entre os sexos (p=0,001), sendo que os meni-
nos realizaram a prova dos 50m em um tempo menor e com 
uma maior frequência de passos que as meninas (Tabela 2). 
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va de 50 metros, as variáveis tempo e números de passos 
são sempre significativamente maiores, enquanto que a 
variável comprimento da passada é sempre significativa-
mente menor na parte 1 da prova de 50 metros.
A Figura 1 apresenta o comportamento da veloci-
dade apresentada a cada trecho de 5 metros da prova de 
50 metros, para ambos os sexos. Pode-se observar que 
os meninos têm velocidades superiores a das meninas, 
durante todo o percurso, com exceção no trecho entre 
10-15m. Entretanto, estas velocidades foram significa-
tivamente maiores apenas nos trechos entre 20-25m 
(p=0,041), 25-30m (p=0,047), e 45-50m (p=0,034). 
Ao analisar a média de velocidade por trecho, percebe-
-se que os meninos alcançaram a velocidade máxima 
no trecho de 30-35m (6,37m/s ± 0,65). Já, as meninas 
alcançaram a velocidade máxima no trecho de 15-20 
metros (6,05m/s ± 0,77).
Os resultados da análise das partes 1 e 2 da prova 
de 50 metros mostraram que existe diferença significa-
tiva para os meninos entre a parte 1 e parte 2, somente 
para as variáveis tempo (p=0,000), número de passos 
(p=0,000) e comprimento das passadas (p=0,000). Para 
as meninas, os resultados encontrados foram semelhan-
tes, ou seja, houve diferença significativa entre a parte 
1 e parte 2 para as variáveis tempo (p=0,000), número 
de passos (p=0,001) e comprimento das passadas 
(p=0,000). Entretanto, para a variável freqüência de pas-
sos não houve diferença significativa entre as partes para 
ambos os sexos (p>0,05). Na Tabela 3 são apresentados 
os valores médios para as variáveis: tempo, comprimento 
da passada, número de passos e freqüência de passos. 
Observa-se que, independente do sexo, na parte 1 da pro-
Figura 1 - Valores médios da velocidade de cada trecho de 5 metros da prova de 50 metros apresentados pelos 







Tabela 2 - Média e desvio-padrão da estatura (cm) e 
massa corporal (kg) dos estudantes de ambos os sexos 
e resultados da análise estatística comparando os sexos. 


























Tabela 3 - Média e desvio-padrão de tempo (s), número de 
passos, comprimento da passada (% estatura) e frequên-
cia de passos (passos/min) para as partes 1 e 2 da prova 














































Este estudo teve como objetivo avaliar a estratégia 
de crianças em idade escolar no desenvolvimento da ve-
locidade da corrida durante uma prova de 50 metros, a 
partir de um método alternativo de avaliação cinemática 
da performance. Os principais resultados encontrados de-
monstraram que: (1) meninos apresentaram maior frequ-
ência de passos e realizaram a prova em menor tempo que 
às meninas, embora comprimento da passada não tenha 
tido diferença entre os sexos na análise geral da prova de 
50 metros; (2) meninos apresentaram velocidades supe-
riores às meninas durante a prova e (3) independente do 
sexo, na parte 2 da prova de 50 metros o comprimento da 
passada foi maior, o tempo foi menor e a frequência de 
passos não se alterou.
Os resultados da prova geral, no que diz respeito ao 
comprimento da passada corroboram com os resultados 
de Pupo et al7, que avaliaram a cinemática da corrida de 
crianças com 12 anos de idade nas provas de 50 e 100 
metros, e também não encontraram diferença significativa 
do comprimento das passadas entre os sexos. 
ANÁLISE CINEMÁTICA DA ESTRATÉGIA DE CORRIDA DE CRIANÇAS EM IDADE ESCOLAR NA PROVA DE 50 METROS
Matias Noll, Cláudia Tarragô Candotti.
Cinergis 2014;15(2):70-74 Páginas 04 de 05
não para fins de citação
dades físicas22. 
Este tipo de avaliação no próprio ambiente escolar, 
além de possibilitar ao professor um maior número de 
informações cinemáticas referentes aos seus estudantes, 
torna-se também relevante como um conteúdo da Edu-
cação Física escolar, como por exemplo, na realização de 
projetos interdisciplinares, em que podem ser discutidos 
assuntos conjuntos com a disciplina de Física, Biologia e 
Matemática23.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados desse estudo sugerem que meninos 
e meninas possuem estratégias semelhantes de desen-
volvimento da velocidade, uma vez que a comparação da 
velocidade entre as partes 1 e 2 da prova de 50 metros 
mostrou que o comprimento da passada aumentou nos 
últimos 25 metros enquanto que a freqüência de passos 
manteve-se constante. 
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Considerando que a velocidade depende da combina-
ção entre as variáveis frequência de passos e comprimento 
da passada2,4,9,16 e consiste em estratégias individuais dos 
corredores, os resultados do presente estudo sinalizam 
que as maiores velocidades apresentadas pelos meninos, 
ao longo de toda a prova de 50 metros, em relação às 
meninas, deram-se em função da frequência de passos, 
uma vez que eles realizaram a prova em menor tempo, 
mas com o mesmo comprimento da passada das meninas.
A análise da média da velocidade por trechos de 5 
metros (Figura 1) demonstrou que os meninos apresen-
taram uma velocidade crescente até o trecho de 20-25 
metros e após trechos com oscilações. Já, as meninas 
apresentaram uma velocidade crescente até o trecho de 
15-20 metros e após também apresentaram oscilações. 
Estes resultados demonstram que os meninos tiveram a 
capacidade de acelerar por uma distância maior que as 
meninas, atingindo valores máximos mais tardiamente, e 
posteriormente, permaneceram em velocidades aumenta-
das por mais tempo. Já, as meninas aceleraram por um 
período mais curto, atingindo precocemente valores máxi-
mos, e apresentaram uma queda acentuada da velocidade, 
logo após atingirem a velocidade máxima, mantendo tais 
valores com algumas oscilações até o final dos 50 metros. 
Estes resultados diferem daqueles encontrados por Pupo 
et al.7, onde a máxima velocidade foi atingida no trecho de 
40 metros da prova de 50 metros, para ambos os sexos.
A comparação entre as partes 1 e 2 da prova de 
50 metros permite inferir sobre a estratégia de corrida 
apresentada pelos estudantes. Os resultados do presente 
estudo sugerem que meninos e meninas possuem estraté-
gias semelhantes de desenvolvimento da velocidade, uma 
vez que a velocidade parece ter sido obtida em função 
do comprimento da passada, que aumentou nos últimos 
25 metros da prova, enquanto que a frequência de pas-
sos foi mantida nas duas partes da prova de 50 metros. 
Tradicionalmente, tem sido documentado, na literatura, 
que a frequência de passadas nas corridas de velocidade 
em provas de 100 metros apresenta-se maior na fase de 
aumento da velocidade, tornando-se constante na fase de 
velocidade máxima e diminui na fase final da corrida, tanto 
para adultos18, quanto para crianças7. Segundo Pupo et 
al7, na prova de 50 metros observa-se apenas as duas 
primeiras fases, de aumento e manutenção da velocidade. 
Já, no presente estudo, na Figura 1, pode-se observar, 
apenas para as meninas uma tendência de ocorrer a ter-
ceira fase, ou seja, de diminuição da velocidade.  
Considerando que a prescrição de um treinamento 
de atletismo no ambiente escolar tem por objetivo de-
senvolver as potencialidades dos estudantes, entende-se 
que o primeiro passo deve ser conhecer as estratégias de 
cada estudante, para o desenvolvimento da velocidade 
em provas de corridas16. Neste contexto, acredita-se que 
o método alternativo de avaliação cinemática da perfor-
mance utilizado neste estudo pode ser uma ferramenta 
útil para os professores e técnicos no ambiente escolar. 
Não obstante, foi importante a participação dos jovens 
aprendizes, em terem requisitado a necessidade de cer-
tas adaptações ou adequações das provas, em relação 
àquelas tradicionalmente realizadas por adultos19,20,21. 
As atividades físicas devem ser planejadas de acordo 
com o desenvolvimento da sua faixa etária e de acordo 
com as fases sensíveis de aprimoramento das capaci-
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